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Prefácio


			Ao prefácio, está reservada a atribuição de revelar, aos curiosos leitores, a impressão que causou a obra objeto de eventual interesse. Nesse caso, devo-me considerar expressivamente impressionado. O perspicaz autor desta obra, embora ainda no frescor da juventude, demonstra impressionante capacidade de imersão nas mais recônditas manifestações da alma humana.


			Aborda a intimidade dos sentimentos e a influência destes na forma de agir do ser humano para consigo mesmo, nas relações interpessoais e com o ambiente em que vive. Retrata o humano enquanto pérfido, violento, incrédulo, intolerante, saudoso, melancólico, eminentemente depressivo diante dos fatos da vida. Afinal, a vida é um fardo pesado.


			Em essência a ideia expressa nos poemas apresenta a condição de vida deplorável do ser humano, vítima da sua própria ignorância. Ao mesmo tempo conclama formas diversas, reais ou irreais, capazes de subtrair o ser humano do seu Inferno de Dante.


			O leitor não deve desanimar. Este livro não tem como referência única e exclusiva o lado tenebroso da vida e os tacanhos sentimentos humanos. Há passagens de venturosa alegria e de louvores aos momentos de aconchego no lar, na família e do saudosismo aos bons costumes de outrora.


			Ainda que pareça mais evidenciada a alusão aos sentimentos mais mesquinhos do ser humano, o autor concebeu um afago de luz sobre esta temática, nos oportunizando questões mais amenas e dignas do ser humano superior.


			No poema “Bem Passado” o autor nos presenteia com uma pérola do nobre sentimento humano ao recomendar que devemos “Aprofundar o exercício do respeito” e “Colher o melhor de toda podridão”.


			Boa leitura!


			Raimundo José Martins Rameiro


		




		

			
Cor de Anacoluto


		




		

			A ânsia


			Minha vida é o passado


			E amanhã também será mais e um pouco ainda


			Adiciono a elas mais gostos, sabores e prazeres


			Dores, arrepios e choros


			Calafrios e dissabores


			Mas nesta tarde me veio o passado


			Lembrei a infância


			Uma esfirra com suco de manga


			Máquina do tempo


			Sabores, cheiros e texturas


			De olhos fechados, voltei


			Bem longe e há muito


			Revi meus colegas


			Minha pequena paquera


			Meus traços juvenis


			As vozes sem rugas


			Em rostos corados


			Um assobio perfeito


			E lágrimas escorrem


			Percebo-me acordado no presente


			Que não é presente


			Mas restos do meu querido ontem


		




		

			A caminhada


			Ó meu imenso torpor, por onde andas?


			Alucinações do Eu, débil apaixonado, também vós...


			Por onde andas?


			Nem me resta a grande dor,


			Imensa dor do dito amor, odioso.


			Euforia mágica de fascinação deslumbrante.


			Ó falaciosas tramas de contos de fadas.


			Por onde andam multifacetadas sensações?


			Por onde andam os drinques de goles distintos?


			E os beijos ainda benquistos?


			Galopes a percorrer noitadas.


			Calafrios da madrugada.


			Abandono da jornada.


			Ah… A alvorada!


			Vigilante, caminho, mas por onde ando?


			Que plano tão lúcido…


			Por onde escapei do vale?


			Ó grandioso escuro vale de todos os vermes,


			De onde rastejam meus irmãos de vícios.


			Quem és tu, Anjo divino?


			Por que fazes de mim tão tranquilo?


			Quê dos traumas?


			Dos gatilhos dos ímpios?


			Quê dos pernoites longínquos?


			De tudo, tu me entregas apenas tuas mãos.


			Lívidas mãos, nunca traquinas.


			Do teu peito, raios multicores.


			Das faces radiantes,


			Brilho mais que solar,


			Tragou-me num alumiar.


			De quando me atirastes os olhos,


			Da cor da minha salvação.


		




		

			A fagulha


			Céu de azul suave, mergulho abissal.


			Imersão na imensidão sideral.


			Nuvens brancas em primeira dimensão.


			Cotidiano que cega e apaga a natureza.


			Olhos revirados, ódio egoístico.


			Volta ao cerne da podridão.


			Depressão voluntária de todo ser.


			Imersão do self em si mesmo.


			Impressões de nervos apegados.


			Movimento elíptico de voltas do tempo.


			Retornos a sentimentos, não a momentos.


			Irremediável efeito fotofóbico, de verme.


			Retração de pupilas e faces ante a Luz.


			Saudades dos tempos de Júlio Verne.


			Aventuras puras, de revirar os olhos.


			Retorno ao estado natural.


			Honra ao mérito de acender a própria estrela.


			Busca do self, para se tornar sol.


			Caminhos de intensas chamas e clamores.


			Dores queimam fungos e bolores.


			Movimentos obrigatórios dos que ardem.


			Transfiguração, torpor de metamorfose.


			Verme que cria asas e voa aos céus.


		




		

			A fé


			Os raios de luz amarela das primeiras horas.


			O vento frio que regela a espinha.


			Bom ânimo do dia e das tarefas.


			Cheiro forte de alimento reconfortante.


			Voz veludo de café bem doce.


			Chama e chama ao trabalho.


			Os sorrisos e objetivos bem delineados.


			Fios afiados de raciocínio bem-educado.


			Letras e palavras, frases e orações inteiras.


			A ladainha da lavoura dos corredores e das salas.


			A rouquidão da incompreensão.


			A ignomínia de estúpida ignorância dolosa.


			De interesses diversos, anversos e reversos.


			Das vontades viciadas.


			De questões desenfreadas.


			Salva-me bom-senso!


			Traz a ordem a esta legião.


			À nação de tantas Leis.


			Oh povo cego.


			A tatear vaga em sua própria imensidão.


			De tão grande, perde-se em si mesmo.


			Desconhece-se, desespera-se.


			Desiste da espera!


			Agarra-te à raça, digo, boa vontade.


			Sê forte, caminha!


		




		

			À mão que nada falta


			Ando ultimamente guiado por puros desejos.


			Sigo satisfeito, saciado de e por todos os vícios.


			Em mim, nada mais cabe, estou cheio…


			Estoques de mágoas e ressentimentos por todos os lados.


			O pátio do peito é sala desabitada, morada de bolores.


			Dissabores, ranço pesaroso da lembrança perdida.
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